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.Siipponilo em primeiro logar um producto de dons factoi'es ae I>,
demonstremos que

Ig. ab=:lg. a -{- Ig. b
Consideremos as duas progressôes

* * ■ * ' " , 3
T T 1

H - 0 .
q

r .

q- : qc
2 r , 3 r .

•q̂
4 r . 5 r .

e t c .

e t c .

niinpiput™ OS ïiumeros a e & nâo sâo termos da progressao .por
Droffrp<!Ci3A inserirmos entre todos os termos consecutivos d'esta
ternin^! ptip numéro de meios proporcioiiaes, entre esses
numeiw P numéros a e 6, e quaudo nao apparegam esses
elles que poderao ser conàiderados como iguaes ae u e s , e a p r o f f r e s s a o m r . . . >P i I P C O A . v . , - s e r c o n s i d e r a d o s c o i r) ogiesgao por quociente toniarâ a seguinte forma :

: e ' : . . .
4

- ' ■ V I - . u . u : . . . : q * : e : e

Kressâo^nr^r""" consecutivos da pro-d'es'rprol! !-r"'- ° differenciaes, os termos
pvogres!̂ ;̂:7jrt:\'r ;risc. Igc' ripd ! o P toinara a forma

Suppondonapro'-.rKs'âo'nor'®"''';®''®'''®̂^de b, quanto a dista L 1° - «"> tenno ir, taq distante
sera tao distante do termo
remos (260e 265). g, j qnanto o termo Iga dista de 0, e te-

^ • 3- : : b : X
0. Iga ; Igb.lgx

Applicaiido à pronoroiSn a ■damentaes respectivas, teremos " ®''" propriedades fun-
ï = a b

. ~ ' s e + I g bsnbstituindo na ultima igualdadP . ,dade X pelo sen valor ab, résulta
'®-'''̂  = 'g-a + ig.b

Facilmeute se demonstra anuméro qualqueiyde factores P̂op̂'iedade para um producto de um
I
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C o m e f f e i t o _ _ a 4 - I K - ^
Ig. abc = Ig. ab. c = Ig. a" + 'S- « - - , + ig. b + Ig- » +

Ig. abed = Ig. abo. d = ig. abc + Ig. d - =
Ig. abode =: Ig. abed, e = Ig- abed + Ig. e — d ̂
+ Ig. d -1- Ig. e, e assim por diaiite.

SEGUNDA PROPRIEDADE
do (bri-

de«(Zo îneïios o 'lo div/soJ.
' a jo" a —~ 1?' ^

Demonstremos que : Ig-j^ - =■ ^
KepresentandopordO quociente da divmao e,

Se a e bq sao ignaeS'ob̂
systema tambem sâo, e poi ̂

Subtrabiudo de amo
a c l i a - s e i g . q = I g - ^

snbstitnindo 4 pelo seu valor|. résulta

v e m

o u

aIg.̂ Îg.a-lg-"
tercèira propriedade

, ,7, „m numéro ê

« „ e . v p o b n W ^

Vianna - Arlthme"".- ■
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Demonstremos que \s am—mCom effeito : ^
Ig. a™ =ig (a. a. a

a+lg.a+ig. a +
+ ïg. a=m. ig. a.

QUARTA PROPRIEDADE

« ° l o m r m , n o ^

111

Peiiionstremos que Ig. ̂ g- a

m

^ a =b
Elevando ambos os Membres da ig„a.dade . , •

6 itiaae a potencia m, vein
a = : b msendo as duas quantidades « e J- i„„aes os

no mesmo systema tambeni sào, e por isso '«gnritlimos tornados
O U I g . a ~ I g . b m

I I g . b"'Vidindo ambos os membios da iguapiade
guaitiade por m, aclia-se

Ig. b=riii^
m

^ a, résulta
m

[

A ^
- n . o . p a r a a b r e v i a r o
addiçao de seus logarithmes ■ a sejin t numéros â' a divisée de „m numéro
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por oiitro â subtracçâo de seus logarithmes ; a terceira reduz a for-
maçâo de uma potencia qualquer de um numéro â multiplicaçâo do ex-
poente pelo logarithmo d'esse numéro ; e, fîiialmeiite, a quarta reduz a
extracçHO da raiz de .qualquer grâo de um numéro â divisâo do lo
garithme do numéro pelo indice da raiz.

Sys tema dec ima l

274. Entre os diversos systemas de logarithmes, em numéro
infinite, foi adoptado o decimal, isto é, o que. tem para base o nu
m é r o 1 0 .

Nesse systema .as progressôes sâo ;

-H- 1 : 10 : 100 : 1000
- f - 0 . 1 . 2 . 3

10000 : etc.
4 . e t c .

Os logarithmos nesse systema sâo denominados îogarithmos ordi
naries ou de Briggs.

Além das propriedades demonstradas têm os logarithmos no
systema decimal as propriedades seguintes :

i? 0 logarithmo de uma potencia qualquer de 10, é igual ao ex-
poente essa potencia.

Coin effeito : Ig. lO-^r^m. Ig. 10:=mXl==ni.

2̂  Os logarithmos das diversas potencias de 10 sâo numéros in-
leîros ; os logarithmos dos ouiros numéros sâo numéros incommensnraveis ;
a parie que fica â esquerda da virgula chama-se caraeteristica, e a parte
que fica â dlreita'da virgula eïiama-se vnaniissa.

3" A caraeteristica do logarithmo de xim nimero consta de tantas
unidades quantos forem os algarismos do numéro menas um,

Eepreseiitando por A um numéro de « algarismos, inaior que
10-.^ teremoB : '

e portante

n—1 <lg. A <n

O logarithmo de A tem por consequeucia ii—1 unidades na
caraeteristica.
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4°: ConhecendO'Se o logarithmo de um numéro, yara ter o dc um
oiitro 10, 100, 1000, etc., vezes maior ou mejior, basia sommar ou sitb-
trahir â caracteristica uma, dim, ires, etc., unidades.

Semlo a 0 numéro do qual se couliece o logarithmo, teremos :
Ig. (a X 10) = ig. a 4- ig. 10 ig. a + i
Ig-(aXlOO) =lg. a + lg, 100 = Ig. a + 2
Ig- (a X 1000) = ]g. a + ig. 1000 = Ig. a + 3

e t c . , e t c .

a - ] g . 1 0 = l g . a - l

1 0 0 = : l g . a - 2

I ^
1 0 0 0 — ^ 1 0 0 0 = I g . a — 3

e t c . , e t c .

I'Ogaritliiuos das fmcçues

275 Consideradas as duas progressoes do systema decimal pro-
longadas indefinidamente.

■H-l : 10 : 100 : 1000 T 10000:. . . œ
1 • 2 . 3 . 4

dentPn!',rProgress5o per quociente igual ko prece-den e m„u,pi,eado por 10, se dividinnos um terme qualquer d'essa pro-
gressao per esse numéro, teremos o termo precedeute, e a progressào nor
qnocieute proiongada indefinidamente para a esquerda, tomark a f6.ma

1 1 1 1
CO 1000 ■ 100 * 10 ' ^ : : co
^̂P™®:''®̂®'̂°P<"''iifferençasendo cada termo igual ao precedeute mais um, segue-se que conheeido um term'o qualquer para tlr „

precedeute é necessario subtrahir a unidade do termo conLcido
Trataudo-se, pois, de continuai- a progre'ssâo nor .iiu-a esquerda, serk necessario subtrahir de n Zl ̂  'I'̂ r̂euqa para

"auuudmraeOsuccessivamente 1, 2, 3, 4, 5,

r THEORIA DOS LOGARITHMOS
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, .10.,. .«■—r.».™. —•cal-as do segiiinte. modô  e a progressào tomara a fôrma
m a m o s t e r m e s — 1 , " > > > ' ^

__3 —2.-1. 0. 1. 2. ®
"■■■_ .stabelecido, uâo terem logarittoos as,Parece, pelo que û»;pernios -1, -2, -3. -i.

fracqOes propnas, mas, _ (,o,no resultados d'essas suhtracçoe ,
etc., da progressao por ditt ̂  Î jtinpos, copcluiremos que
persistindo senipre adefimçao o ^ „egativo». -

Os iDgarithmos das fraeçoes 1"

Taboas dc logaritUmos

Na organisaçâo de uma taboa j'j Jo'" meio d'elles
ella teuha os logarithmos dos numçros luteiro.,,
se obtem os logarithmos das fraeçoes. . ̂  logarithmos dosuu-

É de facil iutuiçâo, que, sendo „„uieros lU-meros primos, facilmente se dbtem os logj.thm
teiros, porque ou esses numeios P pj,i„,eira propnedade,
n';:orc:::TSrs":ls'iguaes eos seuslogdrithmos seOU sao proauciui» uc

meio das duas progressôes :
^ 1 ; 10 : 100 : 1000 : 10000 : - • *

se inseil eut. — J—
por quocieute um grande entre esses termes osdous termes consécutives encontra e 3, 103, 104,
» " "■ - " " "
105 • • •

progressao por quocieute.
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Escolhendo dos termos da progressâo por quociente os que re-
presentarem os numéros inteiros.-e dos termos da progressâo por diffe-
rença os que forem correspondeutes aos primeiros, organisar-se-â a
taboa de logarithmos, dispondo em uma columna a serie natural dos
numéros inteiros e em outra os sens logarithmos, de modo que os ter
mes que se corresponderem aas duas progressoes se acliem no mesmo
alinbamento.

In . -fî  de logarithmos de Callet contém a parte decimal dosIog_ar.thmos dos numéros inteiros desde 1 até 108000, obtendo-se por
ZL!» '̂P'-ô^̂d'̂nente os logarithmos dos numéros inteiros
determiiT t ^ de cada logarithme é elladete.mn.ada pela simples inspeeçâo do numéro, confo.-me se yiu no

doiisproMt̂ slgi." —e - resoluçâo dos-
logarWmo " ix-Mro ou fraccionario, achar o seu2? Dado un logarilhmo gualgucr, achar o numéro correspondente.

1.® PROBLEMA

0 primeiro problema comprehende sels casos :
1? O numéro dado é inteiro e menor gue 1200. ̂

que 1200, ^ 'em gnalro algarismos e é maiox

:
1? CÂr-N̂te'ciro'̂ '"''®''

liade e na columna N; o numéro ̂  encontrado na 1? chi-
alinhamento, serâ o seu logarithmo ̂  direita e no mesmo

Exemple ;

JS- 143=2, 15533604&■ 1037=3, 01577876
Hl2r̂ 3^ 04610479

Theoria dos logarithmos
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t h e o r i a — -

.. irt lia taboa segui«te &
2.0 Caso - 0 numéro dado é à sua di'-eit" e

1.» Cliiliade, e o seu logarithmo deve
110 mesmo alinhamento. , - _ Pncontrados sôwente os qiia

s . i « . " f , n i •
tro ultimo's algarismos do logaii m ,
ros um ponce aclma e no espaço em

1,, 3581=3,5540043
1° 4728=3,6746775
Ig. 6935=3,8410465
Ig- 9632=3,983716

3.CASO.--P-nra-seo2«:̂ -̂ ^̂ ^̂^
quatre primeiros algarismos, ',̂ atro ulti...os ua co>m.>Js
très primeiros algarismos, „„,aero dado, e no mesn
representada polo uHimo
nhaniento ein que se achai esse .074

Ig. 39997=4,60102'̂!. 49695=4.69631. \l 65298=4,8118999
.g: al^smos e pro-

4.» CASO. - Sepa-™- elles, multipĥ -;
parte neparada pa.a^^a^^ =
"cllÏô ispae-seasslm.setaped

tab8153386
. 5 2

Ig. 6636479 —
653

4 7 4

52^ ^
nedido 0 Ig. 8948676 :

segundo exemplo, P
9617651

■7 f i V 4 9 . - — ; ; 2 9 4
343

Ig. 8948676

Seja,
89486
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Pôde-se tambem vêr na difFprAnr-A ^ •
n ^ o r n o i . t a b u i a r H i R i s p r o x i i i i a O S i i u -me OS correspondentes aos algarismos separados para a direita, som-
n.ar esses numéros e o resultado réunir com o logarithme achado.

Apphcando-aos exemples acima, o calcule disp5e-se assim :
65364, .

7 .
. . 9

8153386
4 7

6 0
Ig. 6536479 = 6,8153439

8 9 4 8 6 . .
7 .

. .6

9 5 1 7 5 5 1
3 4

2 9
Ig. 8948676 = MSlT^

minador subtrahp ® logarithme do numerader e o do dene-
m e r t o s ' ° ^ ' e s u l t a d o o s i g n a l

Trata-se de demonatrar que Ig. f =-(lg. b_lg. a)
Com effeito ;

' b V
Ig.

b ^T)='e- i-ig-̂ =o-
^ Exemplo

4 7 6 3 5

"(Ig. b—]g. a)=--(]g. b—Ig. a).

389426 Ig.47635) (5,5904250—4,6779262)
= — 0 , 9 1 2 4 9 8 8

(lavirgula subtrahê seT'̂ ! °"'""®™'lado prescindindotantas uni d^ ™ "^ero inteiro fomado de
~ d a d o : r -

Trata-se de demonstrar que

Com effeito : lg.0,004718z=--(6-lg.47i8)
Ig. 0,004718r=;lg._̂ IH

1 0 0 0 0 0 0 I g . 4 7 1 8 ) = — ( 6 — I g . 4 7 1 8 )

249,
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SEGUNDO PROBLEMA

0 segundo problema compreliende seis cases:
1° O loaarillmio âaio i encontrado m 1'. GhtUade.
2° 0 lodarithmo laZZnconmio.

4? 0 logarithmo dado nao e ^fracçSo ordimria cor-
.5? O logarithm dado ê negalivo e pede-se afl ad

y s p o m l e n t e . ^ , „ f t - a c ç S o d e c i m a l c o r -6? 0 logarithm dado é negativo e fede-se a f.ad
r e ^ p o n d e a t e . N e n o

i; Caso.—0 numéro pedido e
mesmo aliuhamento em que se acha o log

0,95424261==lg' 9
l,92941893=̂ lg. 85
2,7474118l=Ig- 559
3,06707086=lg. 1167

2? Caso.- Procnram-se os nt̂olumna 0 da 2»
rithmo dado entre oŝ  numéros ̂  algarismos no mesmo ali-
taboa, procurando depois os I»-''» " 4e quatre algansmos
nhamento ou mn pouco abaixo, en eolumna .que estao na mesma —/Ĵ r̂garismos. sera o numéro ped.do.
correspondente aos quatro ultimos a.g

3,2960067=lg. 1977
3,6150026=lg. 4121
3,9l36019=lg- 8196
3!98a8264=lg- 9746

30 case.- OS quatro ̂^̂ ô̂mrntrêrmeŝ„a commua 0, Sr ; 0 algarismo, .lue cor̂-pon̂- a
::;ratCe r̂êbarem os quatro u.tlmos a.gansm . .
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direita do numéro que estiver na columna N e no mesmo alinliamento ;
0 resiiltado sera o numéro pedido.

4,683019l=r:lg. 48308
4,7350378=r:lg. 54455
4,7970011=]g. 62806
4,8026848z=Ig. 63487

4. Caso.—Nâo sendo encontrado nas taboas o logarithmo dado,
piocura se o proximamente maior e o proximamente menor, assim como

m em 0 numéro correspondente ao proximamente menor; subtralie-se
0 proximamente menor do logarithmo dado e do proximamente maior,
mpivA ̂  differença pela seguuda, escrevem-se os très pri-sa gai'ismos do quociente â direita do numéro correspondente ao

® separam-se no resultado, para a esqnerda,
Igansmos mais um quantas forem as unidades da caracteristica.
Achar o numéro correspondente ao logarithmo: 2,4674325.
0 logarithmo proximamente mklor é 2,4674453.
0 logarithmo proximamente menor é 2,4674306.

6 ' " S ® " " ™ " p r o x i m a m e n t e m e n o r
A differença entre o logarithmo dado e o proximamente menor é

0, e a differença entre os logarithmos proximamente maior e menor é
; aendo o quociente da divisâo do primeiro resultado pelo segiindo

igual a 0,135, o numéro pedido serâ 293,38135.
Este processo fnnda-se no principio : A differevça entre douo nu-

meroe e proporcional & differença entre os sens logariilmos, acMndo-se os
aou8 nu7nero8 mtuto proxhnos um do otiiro,

Com effeito

d'onde
1 : X—29338 : : 148 : 20

2 0 .

o u

X — 2 9 3 3 8 =

x = 2 9 3 3 8

1 4 8

2 0

o u a i n d a 1 4 8

X—29338136

ThEORIA DOS logabithmos

ou, finalmente, attendeiidoa caiacteiist'
x=:293,38135

5f CASo.-Prooura-se o numéro .
dado, prescindindo do signal e poi

Demonstremos que ^

251

i t l inm

—4,68077783—

» . u . *
Param-se neŝe nuniei'o, paiâ^ subtrahinios o logau i
as unidades donnnieio m ^ loffarithmo

Exemplo; Acua
- - 1 . 4 0 6 7 1 3 9 . , „ « r h a - s e 0 , 5 9 3 2 8 6 1 ;

procurando nas tabo . esqueida
3,92-,mudandoavirgulapai
uumero pedido 0,0392.

C o m e l f e i t o : 4 0 6 7 1 3 9■ . 4067139-0-^
. n 9

Sommando ao minuend" 0 o n
0,5932861=2 r.

«ca angmentad" d"
. . . . . . H — - "

necessario torna o
gula para a esqnerda

3 8 ^
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Applîoaçsio ilos log;aritliinos

1? APPLICAÇAO

Achar por logarithmes o valor de n na formula ï=ar
Ig. 1—Ig. ar 1—1

Ig. ï^lg. a -f Ig. r»—1

Ig. î—\g. a + (n—i) Ig. p
Ig. Z=lg. a -j- n Ig. r—Jg. r

r

^ + Ig. r — Ig. a=n Ig. r
^ + Ig. r — Ig. a

igTT

i

2" applica'çâo

Achar o 12? terme da progressâo

2̂ - -L • 12*. 343' 3 ■ 18 ' ÏÔ8*

C h a m a n d o l o 1 2 " t e r m n - 7terme da progressa© cuja razâo é—
r e m o s p e l a f o r m u l a l ~ a r ° - i ' 6

t e -

l 1 1

o u

o u

o u

o u

o u

»

Ig. !=ig. 2+n (ig, 7-lg. 6)=
=0,30103000̂-11 (0.84509804-0,77815125)

Ig. ̂ =0,30103000-f-llX0,06694679 i
Ig. '=0,30103000+0,73641469

Ig. 1=1,03744469
*

^=10,9005
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Regra de JUROS compostos

Complc»»c»tos logîiriUii»**
276.. Algumasvezes os

çôes e subtrac^.ôes de logarithm . ^
dttzir-se a uma addiçâOj empregaui tïiiî'erença entre o mimeio

Co.,len^cntodeun.^oçaritkn^^ /esse logariihmo. -tiimn sp obtem suhtraiudo de 9
Ocomplementode do logarithme, evuniilades ' ̂ îV ultimo .ulgarisrao sigiuficativo

ceptuando as represeutatia l
direita, que se subtraeni de ■ ^ -Kiimo por Cl,U' an n complemei

u d o a s

direita, que se subtraem de ■ logarithme poi'
Designando o comP ° 5078424=5,4fl2l576.

Cl. Ig. 32199=C1- ae effectuai- sobre os logent mo
L..L..̂L"-s5nteoa.c«.o

T T , ' .L _ L ' + L " - L -
evidentemente r t " j-rio—L'*')—20=L+C1* +
L-L+L 4.L-+CI. L"'-20

2«auios

■ ' n v U n i d e t e r m i n a r 0 r e n d i -
„ ,e iuros coinpom ̂ e,npo, î ando o jura2 7 7 . ^ a c c u v m l a d o a o e a p U a l

produ^ido por 2 ^ ie WVO,
venoido por oss" î»« , ,,exa de jures e po
para com por e o capH

' - s - ; . ,
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A quantia c no fim do seguudo anno rende reunindo esse ren-
dimento ao capital primitive, fica elle transfor.nado em

j'"os accumulados no fim doA quaniia o' no fim do segundo anno rende fi; reunindo esse
veudimentoaocapitau-,fieaelletransformadoem
chamando e" a somma do capital e iiirn=
anno. J accumulados no fim do segundo

(3)

di i
î t i t

valores, temos

-ssimpordltm"̂'""
™s, temos """" (2 e 3) em logar de e' e o" os sens

e ' 4 - £ l / ^ '
= c(l£?±iWioo+: ' ̂

Se no fim do prin,ei,„ a,,,, '
^ - 00 dm do ! '

anno a somma do capital e

255
Regra de joros compostos

Jufos accumulados é c ( i se no fim do terceiro anno a somma
<10 capital e juros accumnlados é c ( i "o 1"'
Ola do capital e juros accumulados serâ, cbamaudo C essa

C ( 100 /

Applicando os logarithmes à formula achada, para toraal-a de'acil appiicagâo, acha-î

OU

• s e

I |oo+i y
Ig. C = lg- 0+ 'ê- \ 100 /

Ig. C = lg-c + 100
1 , facilmente deduzir outras très, paraI>a ultima formula podemos taci ,ii„ifcivo, o tempo e

«̂loularnasquestôes de juros compostes 0 capita
a t 9 x . „ . T _ .de juros.

iiissas formulas sâo :
lOO+i

Ig. cr=ig-
Iff-

t = i o N - i
lg-']OÔ^

■ ioD+i_ifzl5:--
^ 1 0 0

As quatre formulas
îiiutes :

do

tfi l

achadas resolvem as quatre .estOes se-
, , luros accnnmMo., oonheoen-It Delennmar a somma do cain

O'malprimitivo, <̂ .„„necendo a som«m do cap ■2i Deterininar o capital pn'i" ' ' ■ , ■ c
■d-nro. accuo.ulados, a tao^a e o ^ e ,u,os

3; Determinar o tempo,3 1 D e t e r m i n a r o

"''"'"aulados, 0 capital primiti'io e a '}
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4? Betermînar a taxa, conhecendo a somma do capital e juras
accumulados, o capital priviiiivo e a tempo.

As applicaçôes d'estas fdimulas nao offerecem difficuldade al-
gnma conhecendo-se o taUas de logaritUmo., e para exemple
c o n s i d e r e m o s a s e g u i n t e q u e s t â o ; » t i

.capital 600$000 para product,-1:513$150 no fini de 21 annos.
Substituindo na formula 1? C—Ig. c

100 1 7» em logar de
C, de c e de ; os seus valores, acha-se

1^. ~ 5121 ^0—ig. 6000001 0 0 2 j
procarando os logarithmes dos numéros 1512150 e 600000 temos

,g.l̂ î 6_a79M48_5,77815131 0 0 2 1
effectuando asubtracçâo Indicada no nnmerador, vem

lg.i2£±i_ 0,40144351 0 0 ^effectuando a divisao indicada no segnndo membre, acha.
lo.

procurando 0 numéro correspoudente ao 1..
o&ariihiuo 0,0191163, résulta

I004-i_
"10^—1)0450

• s e

o u

o n

ou,iiualmente

A taxa é portante 4,5.

100+1=104,50
=̂104,50—100

i=4,5

KEGRA OE JUilOS COMPOSTOS

CAPITALISAÇÂO

' 2 5 7

279. Toda a questâo de eapitutisaçâo tem 2>or fm foym'ar um cajn-
^̂ 'hnaîquer, jm- meio de 2)restaç5es igkaes, fcitas ammalmnie, accimii-'«»do-se a essas annaidades os seusjaros compostos côrrcspondenics.

anilos
Sejam c a prestarâo annual, i a taxa de juros e t 0 uunieio de

A ,,„antia c posta a render jit.os compostos no princiido do pri-
ahuo, prodiixirâ no flin de t tiuuos :

"{'+105)
No principio do segundo anno é posta a render
e durante t-1 annos, transformaudo-se no hm d es,se tempo

c(l+îôïï)
. a render juros compostes a

c durante i—3 annos, pro

(l+iooj
e

bri
a < i c - n o s t a a r e n d e r j u r o s

successivamente, damlo a quantia , P"l'io do ultimo anno, o capital accumulad .
110

0 ̂  1 100 ) -
os resiutados.obtidosĵteiemô^̂^ capital accumulado

- ^ " u i i a i i a o o s r e s i u i a u y o . - - a r b a - s e
t annos. Chamaiulo A capi '

. +

+ e

■^ r i t h m e t i c a

( ̂ + 100 ) + C
1 + + )

1 0 0 /

■ 17
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0

' """ ° (' + s ) -

t'+'+i+(' + i)"+...+(- + i)
Oi-a, contendo o segundo parenthesis n sprogressa» p„r e,a .̂ 1

« . t : • « 7 - -

t - 1

*="('+.;.)x(its)
I

loo

Fazeiido
100 — ' t'Cnios

1
(1)

Suppondo (l+r).=n,, acha-se

A = ilH; r)

Appllcando OS iogarithmos, résulta
'®'A = 'S-c + te-0 + r) + „.(̂ ^̂ ^̂ ^̂

Da uUinia fôrniula deduz-se ^
Ig.c = lg.A-lg. (l + r)-ig.(„__

Iff. r

(2)

(3)

Regra de a^ng idades 2 5 9

A formula 1, contendo quatro qiiaiitidades A, c, / e f, e po-
'lendo-.se semj)re detenniiiar 0 valor de iinia d'essas qiiantidades, sendo
^onliecidas as outras très, resolve as quatro questOes seffuiutes :

1'̂  Delerminur 0 valor He A, couhecendo-se c, i e i.
Delerminar 0 valor de c, conhecendo-se A, î e I.

S'l Deierminar 0 V(dor dc t, conhccendo-sc A, c q n
4'^. Delerminar o valor de i, conhccendo-se A, c e /.

D'essas quatro queslGes as mais importantes sâo as très pri-
lueiras, devendo-se considérai- a segunda como principal.

As formulas 2 e 3 resolvem as duas primeiras qiiestôes.

R E G R A D E A N N U I D A D E S

280. Esta rcgra lem ^jor fini anioriitar, no fini de mi certo nu-
vicro de annoSy .uma divida qiie vence juros composlos^ por meio de prc-
l̂açôes iguaes, feitas annuahnenie.

Representaiido por D a divida a amortizar, per i a taxa de juros,
Por ( 0 numéro de annos e por a a annuidade, no fim do primeiro anno a
divida sera ;

D + —~d( 1 + —)
1 0 0 V ^ 1 0 0 /

I

ti'ansformando-se depois de paga a primeira annuidade em

chamando a divida, depois de paga a primeira annuidade.
A divida D' no fim do segundo anno transforma-se em

+ ̂  =!''■( 1+4)
®, depois de féita a annuidade correspondente ao segundo anno, sera
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Lbd„iaml„ D" a dlvlila. deiims ,le psga a segiimla aniumlade.
ub.Ulu.i,au ua Ultnna. iguauiaae em logar ,le U' o seu valor,

U m o s

o i l
°"-["(l + îào)--J(t + ï̂ )-a

No flni de ( ahiios, deijois dp
" "'Utaa amulidaile, a divida

. / - a ( i + _ L V - - /
-(' + s)-.=o '

e como depois (le pa-̂ a a iiiti
teremos ' annpidade a divida deve

extiiiguii'-sej

ou ainda

V 100^ —

— a(i-]^ -a(l + J.V
^ 1 0 0 ^

^(i+\ loo;/ —

''[' + ' + 4+(i + J-y^ looj +...+ (1 , J^y-
^ 1 0 0 /

r

= 0

r

2 6 1
REGRA DE AXN'UIDADES

Contendo, porém, 0 segundo parenthesis a somma dos termes de
ouia pi'ogressâo ]tor quociente cresceiite, teiiios

D 1 - h 1 0 0
- a X

( ' + ïFo) ̂  __ = 0
1

ÏÏJÔ

D'esta igualdade faciliiiente se deduz

1-^—ylooV ' 100/

( ' + ï̂ ) '
Siippondor, aclia-se

Dr. fl + I-)'^ " ("1 + F)' - 1

Applicamlo os logarithmos, résulta
Ig. ar=lg. D+lg. r+t- IS- (1+1')—ïo- ""

F I M



EXERCICIOS E PROBLEMAS
-obre as .liversas tl.eorlas expostas nesta aviOnuctlca

Nnmeraçîlo

1.—Dizer a ordem e a classe de cada urn dos algavLi
segnintes numéros :

1̂ ) 4325 2.5679S S'̂ ) 40834372l32o.
4 3 2 5^ — 2 5 6 7 9 8

4 0 8 3 4 3 7 2 1 3 2 5
ii.S i|| III III111 111 Iff ffl

" i ' i 1
1 / ; 5 2 W« S ^ - 3

^ w ^ ^
2.—Qual é 0 valor absoluto, qiial é 0 valor relativo de cada

um dos algarismos do numéro 67202 ?
Valor absoluto — Valor relativo

^ . c 6 . . . 6 d e z e n a s d e m i l h a rR . — A l g a r i s m o B » m i_ 7 , . 7 u u i d a d e s d e n u l h a r
» I *

n 2 . . . 2 c e n t e n a s»
« 0 . . . 0 d e z e n a s

»
„ 2 . . . 2 u u i d a d e s

» A

3,_-,De quantos algarismos se compôe cada classe de um numéro
Q u a l q u e r ? — Q u a i é a e x c e p ç â o a „R.— De très algarismos, significativos ou nao. A excepçao é
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■" S" algarismT. '' '''' Que pôde conter dons on mesmo inn
1 Priineira ordem da tewei>I "LT̂ 't ̂  «"• d»e faltam
•classe, e a segnnda da primeira classe

entre 325 e 65453823300? os numéros compreliendidos

6.- QMl7aor l ' ' " " '- - - p o s t j r r e i e v ^ d a s

êduerd̂a flcaVaîel̂ieitelÏ";;™ 1 « Parte â
nnmeraçâo ™mmu.n a todos os systemas de

K 0 261-0.

" " .?s-:"rc r- "• '« « ^ «
-̂̂ 0 systemadebase 6:0 : 2 a ,

^ 8

Xl:Ĵ-o « ««.nero , ,ado no systcna
•"'.r"V-9 = iooi. ■^ J O o

»

»

^ »

»

»

i u 2^̂ŷstenu deciT'' ̂ase 7 o „„,ero 25,, escripto no
— 256 rr: 514

l o ^

'•■' ' te.™ .
3 5 2 O = 8 4 5 ■" 1 0

4

E x e r c i c i o s k p r o b l e m a s 2 6 5

13.—Passai- o numéro 432, escripto no systeipa de base 7, para o
systema do base 2.

K . — 4 3 2 — 2 1 9 .
7 . 1 0

Addiçâo e snMraoçîto

1.—Effectuai- as seguintes addiçOes e tirar a prova:
s .

J . " ) 3425+4732+831+2003. R.—7.=^) 10991.
1 0 1 0 .

4057+309+8792.

3.'^) 25783+403274+327

1 3 1 5 S .

1 1 1 0 .

R._5.a) 429384.
0 0 1 1 1 0 .

2.—Uma locomotiva pesa 28000 kilos e o sen tender 9500, ear-
Bega 8000 kilos d'agiia e 1700 de carvâo, coniboia 3 vagôes pesaudo
respectivainente 7500 kilos, 9200 e 6800. Qua] é o peso que supporta
nnia ponte na passagem d'esse trem ?

R . — 7 0 7 0 0 k i l o s .

3.—XJmapessoa despende annualmente 2:400$000 em alimenta-
çâo, 850$000 em vestuario, 3:200§000 em ahignel de casa, 5:060S000 era
outras despezas, restando-lhe 5:395$500. Quanto por anno gaiilia essa
pessoa ?

R. —16:905$500.
4.—Effectuai' as seguintes subtracçôes e tirar a prova:

7 . " ^ ) 1 0 3 4 2 7 — 8 9 4 3 5 . R — 1 3 9 9 2 .
5 . ' ' ) 1 0 0 0 0 1 — 3 4 9 2 7 . R . — 6 5 0 7 4 .

S.-^) 47297600—3040075. R.-44257525.

5.—Um négociante vende por 653$720 suas mercadorias e luora
125$380. Per qimiito as comprara?

R.—523^340 .
6.—Q para-raio foi descoberto ha 150 annos; em 1827 qnantos

annos contava essa descoberta ?
R . — 7 4 a n n o s . '
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em 1843* ZhT/rTri' «'espectivamente em 1832, 1837 eemma. Achax a ulacle de cada uma em 1903 e a differen.a de suas
E:—1"̂  pessoa, 77aiinos.

2 ' » 6 6 »
3 ' » 6 0 »

differença entre 9421 6 2̂9̂^ ̂  =̂omma de 2583 com 4905 e a
E.—959.

l:r>63SooO; 0 primeiro pêder̂i-̂aS
l--165$00o. Qiiai dos „ • '§000 6 0 segundo ganhou

3 8 7 d e a s s u c a r , 2 7 3 d e f a r i i i l i a ,
meirodiavemleram-sei22kiln«'a / de arroz ; no pn-tatas, 36 de café e 157 de arroz- ̂  ̂30 de assucar, 150 de ba-
uma d'essas mercadorias resnppf/ dia venderam-se de cada
lio terceiro dia 127, 7, 8 37 e 90 T' ̂ 4 e 132 kilos;
d'essas vendas? • restava no armazem depois
1 de arroz. « ''e assncar, i de batatas, 0 de café,

MnltipiicaçiiQ
1-—Achar iim numéro 53 v«,
"aiom '«aior do que 3243 ; e outro 100
R.~3243X53. —324300.
^■~KffectHai,ornais nu..., ■ ,< Mtos indicados : " ̂ '«'l»n>ente possivei os seguintes pro-

200302X4002;R--801608604 ' 9nn̂ "̂°' ®°) 64403X303-
de carvio tonelada" de , ' n

toneladas? ' «bras serâo Precisa-se de'250cessarias para fabricar 435

Kxercicios e probi.emas
267

LriiÏÏztem uma
metro qiiadrado e uma superficie total de lo.
qnadrados; quai é a sua populaçao total?

R . — 8 2 5 0 0 0 0 0 0 0 . n u a n t a s t i r a s
5.-Unia follia de papel foi cortada cm 4 tuas , qu.

se péde obter com 6 e meia folhas?
R . — 2 6 t i r a s . ^ C o m -
6 —Quantas columnas contém um numeio <

merc/o de 16 paginas, em que cada pagina conta 9 columnas .
R . 1 4 4 c o l u m n a s . , 3 ^ 0
7._XJm pobrepossuia 500 réis e recebeii uma s '

réis, e depois outra de 5 vezes o que entao possiua; q".
Ultima esmola?

ft Loual sera a despesa e quantos dormentes sac necessaiios
para assentar 1000 métros de via ferrea, empregando 2 dormentes po
metro corrente e custando 2$500 cada um ?

K -Despesa : 5:0008000. - Numéro de dormantes. 2000.
c, '_Fm um pomar lia 2.50 laranjeiras, que dao em media 30• " 1 Achar o mimevo total de laranjas produzidas e a im-ranjas cada u • - ̂  veiididas a 25 réis cada uma.

'""'"TITbOO larmijas. Importancia: 187,?500.fo Um cesto corn 30 duzias de ovos foi vendido a 400 rs. a■ duzia, .mgando-se pelo total 138500. Quai foi o erro commett.do
l'r CoTprei papel â razâo de 500 rs. o caderno; da primeiram Ldeinos e da seguuda 297. Gastei mais na pnmeira ouvez coniprei ld3.cduci

na segunda ® vez mais 828000.
R._Gastei da se„i alqueires de terra a 3758000 o12._-Um ̂®''®"̂̂ '̂̂j5.ooo8000. Perdeu ou ganhou nesse negocio,

e ouaut̂  V'̂^̂ p̂-Lrreu uma locomotiva, cnja roda motriz
13._-Que P pivcumferencia da roda é de 2" ?

de.u 3002 vol'tas, saheiid -
^ 6004 métros.
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U.-Um navio tern uma marcha de 236 milhas era 24 lieras ; emlà tlias (iiiantas milhas mais anda elle que em 7 djas ?
R.—Anda mais 1416 milhas.

24 horas em iim re-

l i t r o s f o r n e c e m r e a p e c t i v a m e n t e 2 0elle ueri 16 1 r Pô în̂to. saliendo-se que ao mesmo teraiioeue peuie 16 litroa por minute ?
R.—41760 litres.

n)aior43t' AchTrT̂^ 800, 0 mener d'elles é 125 eojiMior 435. Achar 0 producte dos très.
R.—13050000.

ganham'porSsSoooT'" '?' ^

25 canteiros a lOSOOO, 50 pedreiros a'8S200 ''so hT 'T'
xada a 4$000 e 20 serventes a 3Snno n 'le en-
Q b r a ? ■ P e c i i s t o t o t a l d a m â o d e

K.—94; 7258000.
19. Uma péssoa compra 15 kilns Uo

158000 que devia ao vendedor. Dâ-lhe "
deve receber de t roco ? ' 50$000 ; qua i i to

R.—34$500.

Dîvîsao

1.-
nos segiiintes cases :

Que alteraçao soffre 0 qnocipntA ,u v ■
cases : q^ociente da divisao de 525 por 25

1?-— Quando se multiplica 525 per 5
R. Fica 5 ve^es maior.
2? Quapdo se divide 525 per 5
•R. bica 5 vezes mener.

ExlïKCICIOS E PR0BI.EMA3
269

3-;— Quando se milltipUiia 25 per 5
jî._- ITica 5 Vezes mener.
4?— Qnando se divide 25 lior 5
II — Fica 5 vezes maior.
5"— Quando se multipUcam 25 e o2o poi 5
R _ Nâo se altera.
6o_ Quaudo se dividem 25 e 525 pov 5
R . — N â o s e a l t e r a , . . , c
70 Quando se iiuiltiplica 525 por 5 e se divide 25 per
jl — içica 25 vbzes maior.

Quando se divide 525 por 5 e se multiplica 25 por 5
II — b^ica 25 vezés menor.
2.— Eti'ectuar as seguintes divisOes :

1U5000O ^ 250 2'?) 46800005 -4- loO?
3 1 8

ji.— D) 4200 Ii.__ 2-]) 24541 1907

3,__Coinprou-selenliaàrazâodel6̂ 000 0 stereo e pàgou-se
64$0(H) ; qUantos stereos se coinpraram ?

4'— Quaiitos toros de madeira se pôde tirar de um tronco de
là'", devemlo cada toro medh 6 metios*.

f.-Estamlo 0 kilo de carue a 900 réis, quautos kilos se pÔde
comprar coin 36$000 ?

Viajaute caminha ai»;» em 6 horas ; que tempo gastarâ
p a r a c a m i u l i a r 3 2 ' ^ " ■ \

7Uni livro contém 95.337 palavras, sendo em média 297 pa-
lavras pôr pagina. CJiidutas paginas tera o livro ?

T ? — 3 2 1

8.'—osompercorre 28.220 métros em 83 segiindos ; quantos
jneti'os percorre em 1 segundo ?

T > 3 4 0

9 A distancia da terra ao sol é de 147.500.000 IdloraetMs.e a
luz gasta 1 segundo para percorrer 300.300 kilometros. Quanto tempo
leva a luz para chegar à terra?



2 7 0 Arithmetica

R.- 491 segundo. = 8 mi„uto« e 11 segun.los.
lO.-ArodaniotnzdeiimHlocomotivamedP «im r.i-encia e as rodas pequeiias 2"'■ quanfas vnif a- ciicunife-

trajecto de 5620- ? ' ^ Mn.a em inn
R.— 1124 ; 2810.

plar que'veill'e" T'lM "4̂6°̂'' T"''"q"a„los exeun,lures veu.leu e quautrglllrrv ■
R-— 100 ; 2$;000.

Ĵ2̂ Q̂uautashorashaen,l440 miu„tos?
13.— Uma torueira foniece 3'i lit... . n

taiiqiie, ciija capacitlade é de 2563 I't ^ ^
cliera0 tanque ? ' los. li^ni quaiito tempo ella en-

E— 3 horas e 53 miuutos.
1 Em unia liniia ferrea ha a ■

niesmadirecçHo, distantes 20km <iomboios trategando na
■"■"'-/O- por horaeodafren tra. c,eucontrarao ? No fi.u de q„a„to temim se

R.— 2 horas.
1 5 \5- P'-oprietario vendeii 9

"«"■apor8:975$OOO.Com 0 lucro ,• Por 23:329«!00n e
Z T ̂  0 o«tro PC. 6 LÏrail 0 gan lou em relaçào â despesa ̂  ilnspeiideu eiii Uido'e

R . — ^ f > p e s a . ' '

o n

n i A ^ u e s p e s a y^̂ =76.8$000: ffanhnn f18- Que é que m ">^1^-

''""Îosdesèdaal0S000o::Cr'''̂-'̂o<'- a 4SOOO 0 Idle-̂Aseda vale mais 7V6$ooo.

« 0 . 0 « .

7 3 : 3 4 6 8 0 0 0 ' I " ' " ' ® ' l " ' " ! ® " ' ' '18.—9 toneladas o„ .
de ac^o a SOSoon q + ^^I'vao custan. ^"■arvao se poderâ compr»?"̂' ̂OOBooTZl "Z

' ^"^^dtas toneladas de

271
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^ . |
19.— Dois négociantes fizerani uma sociedade com o capi

29:280S000, dos quaes 2l:960§on0 por parte do pnmeiin. tiiiHO '
vezes maior é a sua eutrada, coiuiiarada com a do segURdo.

R.— 3.
20.— Qiiautos operarios sac uecessarios para fazer uma u iR e

84 dias, sabetido-se que 49 operarios poderiam lazel-a em 9b '•
R . — 5 6 .

D i v i s i b i l i i l a d e

1. Decompôr em dois factores primes as seguiutes poteiicias
de 10 ; lOOOOOj 10 000 000, 10 000 000" 000.

K _ 1 0 0 0 0 0 1 0 ^ ^ 2 5 X 5 ^ 5
10000000 10 ' = 2" X 5" '

'10000000000 1010 = 2>" X 5 '0
2_ Déterminai* o resto da divisâo de 64327 successivamentô

por 10, por 100, por 1000 e por 10000.
j i . P o r 1 0 7

, » 1 0 0 2 7
» 1 0 0 0 . . : 3 2 7

1 0 0 0 0 4 3 2 7

g Quaes sac os restes da divisâo de 429327 por 2, por 5,
por 4, por 25, por 8, por 125 ?

_ p o i . 2 1 . — P o r 5 2 . — P o r 4 3 .
P o r 2 5 2 . — P o r 8 7 . — P o r 1 2 5 . . . . 7 7 .

4 __ Qual é 0 reste da divisâo de 3025472 por 11?
R . — 1 0 .
g Applicar aos seguiutes numéros os différentes caractères

de divisibilidade.
83 '644 R.—E divisivel por 2, 4, 11

7 4 9 2 5 0 » » » 2 , 3 , 5 , 9 , 2 5
3 0 ) 8 5 4 8 1 » » » 1 1
^o) 107 811 000 . . » 2, 3, 4, 5, 8, 9, 11, 26, 125
5») 421 574 607 » » ®
6®) 2 958 012 249 » »
7 ° ) 3 6 0 1 5 3 9 » » 3 , J
8°) 25 501 301 Nâo tem divisor.
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t . -

fl u m e r o s :' "r™-)'"' 2 '»»«•« ••) M,0.,S«3
R - 4 . 1 » 2 : ■

O S n u m é r o s : ^ u i d i o i - d i v i s o r c o m i i u n i i e n t r e

837, U34 e i^r?
E.—10) ^ 805, 1311 e 1978.43.- Um serrador" "pred.a

'gual comprimento, e, para anroveit... ? 1 arvores em taboas de
niaior conipriiiifento possivel • a- ■ . ̂  «'adeira, qiier dat'-lhes o
italmos e 420 palmos. Que conn.rî respectivaiueiile 288

1 2 p a l m o s H S t a b o a s v
4.— Um négociante quer spamu- <

e pacotes, todos iguaes, duas navH i. niiiiiero possivel
' Qiiantos kilos de café devm
ôtes terâ ô tido ? router cada pacote V Quautos i>a-

P^^ote coiitém fi kn

pacotes ê  segunda, 36, Pi'imeira partida contém
o L ^ J T " ! P ® ' ! " ' '
mpi-n ^ ^"aes se nm de 748 folhas e

numerode ̂ ĝum. Quautos cadernrT"'"̂ *̂  folhas, de modo a0 las.de cada caderno? ̂  Poder-ge-â obter e qual o

6.-Tem^ eada um
^ ^ a p r i m e s ,

Dossivp] /lû 1 "istancia mn dos nnf ' devem-se collocar os

Q u a l n d o c . 1 ® p o s t e s 0 p o s t e s n a s " d i i a sq u a i o d a s e g u n d a ? e n i p r e o - a v « o • .
pnme i ra I i nha e

Afastameuto, 229r.
Pontes da Primei.-a',im.̂^ segunda ,

Miiior divisor coimmim
Achar i,,elo processo da divisao o u.aior divisor connnum aos

EXERCICIOS E PROBLEMAS
2 7 3

Numéros priiuos

l.-Eeeonhecer entre os seguintes numéros apeUes que sao
primos: 1694 ; 2203 ; 3833 ; 4393. ^ ^

R.-2203 e 3833 sfio primos.—1694 e . i27
2 .-Acliar todos os numéros primos comprehendidos

e 1 9 9 : e n t r e 1 8 1 1 6 1 3 4 7 . 1 3 1 1 3 7 , 1 3 9 )
E.—Entre 127 e 199 sao primos os numéros: ,

149, 151, 157,'163, 167, 173, 179, 181, 191, 19 > ' '' ̂  33̂
Entre 1811 e 1847 sao primos os^ numéros: ^' 3.—Decompôr em sens factores primos os sê

1617; 3150; 2002; 1635.
R.—1617:^3X72X11 ; -

ë l 5 0 : = 2 X 3 2 X 5 ' X 7 ;
2 0 0 2 = 2 X 7 X 11 X 1 3 ;
1 6 3 5 = 3 X 5 X 1 0 9 . ^ . . . . 4 . 0 . ' 3 9 -

4, Acha'r todos os divisores dos seguintes uumeios . ,
324 • 539.

K.—Oŝ ivisores de 42 sâo: 2, 3, 6, 7, 14, 21, 42.
Os de 39 sao: 3, 13, 39.
Os de 324 sâo: 2, 3, 4, 6, 9, 12, 18, 27, 36, 54, 81, 108,

162, 324.
Os de 539 sâo: 7, 11, 49, 77, 539.

5^ Um officiai commandando 50 praças deseja dispol-as em fi-
leiras iguaes; de quantas maneiras poderâ fazel-o, quaiitas fileiras
obtferâ 6111 cada disposiyâo e qiiantos soldados ha em cada uma das dis-
posiçôes obtidas?

^ 1».— 2 fileiras de 25 soldados.
2 f t . 5 » » 1 0 » . 1
3 a . _ 1 0 » » 5 » /
4 » ^ 2 5 » » 2 »

— 5 0 > » 1 »
6,_Compôr 0 menor nuiltiplo commum aos numéros 34 e 36 ;

64 e 316 ; 135 e 410,
R.^72 ; 216 ; 11070.

V i a n n a Ar l thmet i ca
1 8
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16, 42̂56 ̂  multipio coiamum aos numéros 13, 24 e 36;
K.—936 ; 1680.

$500, de 2$000 e de moo?
R.—10$000.

n i c k e l e m , „ o e a a s < l e
d e $ 1 0 0 , ( l e $ 4 0 e d e $ 2 0 ? ® 2 0 0 ,

'̂~~̂ 660,—pQ̂0.gg ti'OQQ$200, oupor 8de$100, ou por P"'' ^ ''®
. lO.-Um fabricante de vinhos tem Z 'iguaes para exportaçâo, a primeira apromptar duas partidasde 2B0 litres, a segunda de pipas de
(luaiitos litres de viuho deve fabr* ' précisa saber
terâ cada partida. ®®se dm e quaiitas pipas

R. — 6500 litres. A nartùia .1
2o0 lit. darâ 13 pipas. ^ 10 ijipas ; a de

11. R® iwe somma minima fip t -■
prar ou acçôes de uma companUia « para com-^ ou apolioes a 790$000

R •— 15:8008000.
12.—Compôr 0 maior divisnr ̂

7") 27, 36 aos seguxntes numéros :°̂) 88,' 154,' 262 ®
' 2 , 2 8 8 , 3 6 0 2 ,

7 2

'̂"oÇôes ordinari,̂
1.—Dividiudo uma folha Hppen e a grandeza de cada tira ? ̂ "'as iguaes, de que de
li- ~ Do numéro de partes Pm

«ïe 58oor ^a importancia das esmolas que de que
° " ™ ~ t o ' ,

^̂ ^a esmoia.

Exercicios e problem.\s
275

S.-Um lierdeiro possue -f de «ma fa.enda, e outre , i <1"»!
dos dois tem mais ?

R . — 0 p r i m e i r o . • .. .îr. T>îp •> raulo eui estvada
4.—Gastam-se 12 lieras para se ir do Rio a h. ̂  ̂

de ferre ; — que parte do trajecto se faz em 1 Uoia, em o
lioras ?

R . do trajecto.
1 2 ' 1 3 ' 1 2

5.—Corn 3 copos d'agua encho a quinta parte de uma
quantos copos d'agua conterà a tatlia cbeia ?

R. — 15 copos.

6.—Quantos dias conta a sexta parte do mez ?
R. — 6 d ias .

7.—Que fracçâo de anno é um niez e meîo ?
R . —

8

8.—Reduzir 9 â expressâo de quintes.
R . - i ^

R . —

Reduzir 11 â expressâo de quinze avos.
1G5

1 5
Reduzir 27 â expressâo de terços.

9 , xJma barrica de assucar pesa 180 kilos ; quanto pesarao :
barrica ; 5?—très nieios; 3^—quatro quintos?

R. — 90 kilos; 270 k. ; 144 kilos.

10. Uma padaria gasta de uraa tonelada de carvâo por dia ;
quanto gasta traballiando do dia ?

1 0

2 1

11.—Sete pedrelros edificam

quauto faz um sô pedreiro em 3 dias ?
K.-4-

— de uma parede em um dia ;
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12-.-Caminhando 6 kilometres per hora, q„a„to se anda em 8
v e z e s n i e n o s t e m p o ? » i s c < i u u < i e m o

R. de 6 kilometres ou 750 métros.
13.-Q«efrac5âo do litro é um calicede vinho, sabendo-se que 12

cahces valem — do litro ?

. R. do litro ou 50 grammas.
U.—Para ladrilliar os— de iim nnf.,.

■ '""Ï' "" "" IST,ZZ~ """
E.-A pnme.raganbou 4 vezes mais.

terra, que era -iTeTî™ alqueires depossuia antes da%endaV̂  ' quantos alqueires de terra'
R.—3750.

Um négociante ganhou 23.5finnn r. ssua mercadoria; quanto ganharâ vendeLo t T '
R.—94$000. ndeiido todo o reste d'ellas ?
18.—Que preço devereipagarpdr 6 ̂

compreiepagueia„teriormente3 2_ P̂ Pel <̂ 0 .ual
R . — 8 4 $ 0 0 0 . ^ 4 2 $ 0 0 0 ?
19.—Uma pessoa recebeu 75$ooo « a i

taucia ; com quanto flcou ? ' 2-^ d'essa inipor-
E.-Além dos 75$000, recebidos gaston •
20.̂Um dado de madeira pesa s i !

feito de pedra pesa 22 kilos e * ^ ^ outre
madeira ? Qoantas vezes mais lave é a

E—7^-
21._Um bicycletista camipha Is .

minutes, nos dez seguintes 7 i ̂  nos dezprimeiios
ao todo ? ^ ^opois mais ? Quanto andou

EXERCICIOS E PROBLEMAS
2 7 7

V — 9 Q — d a v a i a . ,

22 -Umrpessoa despeude em uma compra , da nu,j-tanc.a
, " asta mais ̂  em pagamentos e em despesas drversas;que levava, gasta mais 3

que parte Ihe resta do que tiuba antes?

"1 0 de dividir uma carta somma entre très pobres,
d e v e n d o 0 p i n u i e i i o g 5 ^ q i i a n t o m a i s q u e
terceiro o restante. Com ««̂P" so que o segnudo gaubou o
0 primeiro ficou o segumlo ̂  ,eeebeu cada um?terceiro ?-Sendo queoprimeiro. 1 ̂  mais do que

Ttliro ganPon 6$000 ; o segundo. lOSOOO ; 0 terceiro,osegundo. Opiimeime
14$00Q. Apvinacre posse encber com 13 litres e

24._Quantas garrafas conter 1 litro e um oitavo ?
meio, sabendo que cada g

R. — 12 gaiia ■ gg fazer um serviço que 15 crian-
25.—Com 3 grianças fazem o traballio de 2 homens ?

^ E. —11 gg'colasha 465 estudantes ao todo ; o numéro de
26.—-Em duas numéro de alumnos da outra ; quan-— rZ-TaLTscl?

tos alumnos ba em^ ssoa pergunta a outra em que dia do mez estâ ; esta
g7._-Uma pe î ĵe decorreu a qiiinta parte do que

r e s p o n d e - i u e ; d o j
falta para cbegai

■Q p i a O '
« «vAiideiim stereo de lenba â razâo de 12$000 o

28."—Compioi g' Un uueimado 4" dinbeiro o que ainda me
s t e r e o ; t e n a o q 3 .

■o __2$000.

29 —Quantos rôlos de barbante se pôde obter com 120 métros.

2 6

6 8

resta ?
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deveiido cada rôlo inedir ± de in
r ô l o ? ® ' 9 u a n t o s m e t r o s h a e m c a d a

R. — 8 ® de 10 metres.
30.—0 numéro 6 é OS-1
R. —10. ^ de qim numéro ?

Rracçoes deciniaes

das muniçôeslleposî̂^̂
mente o 095. Q^̂ nto reata entâo ? ' 0-325 ' final-

R. — 0,1.

2—Effectuai-as seguintesoperaçôea:
3,05 X 0,037 p

0,0005 X 325,04 ~ "'"285
3000X 0,0073 0,162520
640 H- 1 6 36,5000

723,6 + 1440
125,37 -i- 15^23 0,5025

lesimos • -̂̂ snintes divisées com appr?.
P̂Proxiraaçâo de mil-1') 14914,2790 - 3267743 1 p

2) 08216,38 o_o25i4' 0,004
4.-Dizer, sem effectuar a div - 8509004,773mere de algarismos que se ohtem ' ̂  «nito ou infl

maes équivalentes âs seguintes f das fra °«ffumtes fracçèes ordinarias
~ 1 4

i . )

5a)
^a)
5a)
fia)

R .
15

8

8 " ^ ^
„ •'""'̂ dizima finit,.'5.-De uma barrica de fa,.i„h, ' , . ''"'mas inflnitas.

car pâo; quanto sobra ? ® tira-se n «c
E . - 0 . 3 5 . « 0 . 6 5 p a r a f a b r i -R. — 0;35.

Exerc ic ios e problemas 2 7 9

6.—Urn copo clieio d'agua pesa 200 grammas, o mesmo copo
cheio de mercuric pesa 2718 grammas; quantas vezes o mercurio pesa
mais que a agua ?

R.-^]3,59.
7.—Quer-se cercar um terreno de fôrma rectangular que mede

395"",25 per SBT"". Quantos rolos de arame serfio necessaries, saben-
do-se que cada l'ôlo tern 20™,57 e que a cêrca tern 4 ordens de fios de
arame ?

R.— 292,56.
8.—A distaneia de Paris a Berlim é de 1308 kilometres; quan

tas milhas ha nessa distaneia, sabendo-se que 1 kilonietro é igual a
0,6214 da milha ?

R. 812,7912 kilometres.
9.—A circumferencia do equador terrestre mede 25000 milhas-

24 horas é o tempo de uma rotaçâo da terra. Achar o numéro de mi
lhas que um habitante do equador descreve por hora, em virtude da
rotaçâo da terra.

R. — 1041,66.
10.—A circumferencia rectificada vale 3,1416 vezes o diamè

tre; achar o comprimento de caniinho percorrido por uma bicycletta
cujaroda tern de diametro 0,5 do metro, sabendo que ella deu 3ooo
voltas nesse percurso.

E. — 4712™, 40.
11._TJm hoteleiro faz uma despesa mensal de 480$ooo em '

xas de cerveja, que compra a 9$600 cada uma, contendo cadacaixa 1T2
litres; cada hospede consome em média 1,6 litres per dia. Q„er saber
quantos bospedes estiveram no betel nesse mez e quanto gasteu em cer-
veja com cada um.

E. — 20 hospedes — 240000.
12.—Tendo-se pesos iguaes de milho e de arroz do

pode-seaproveitar 0,862 para fabricar farinha e do segimdô
0,625; quantos saecos de arroz sâo necessaries para produzi/̂ '̂̂®
qiiantidade de farinha correspondente a 1000 litres de farinha a .
C a d a s a c c o c o n t é m 6 0 l i t r e s . m u h o ?

R.
8 6 2

60
-=rl2,08 saccog.
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Dïzimas periodicas
1.—Converter em fra rdizimae periodicas simplese conipostas'"̂^̂^ "reductive] as seguintes

50,4545 K .
11

3,738738 3 82

5,981981 R. 5
0,16565 ^

"̂3 0,0123636 R 73
^ ^ * 1 3 ^8,020833 J. Q

4 8

111

109

111

_82
495

2—Quaes d'estas frac5ôes m.„, '
^ 8 """■r"'-i">apeHodica simples

R . — . " T 1 5

- i .7 e ^dao dizima

R _ 7 ^

periodica simples .-i „ , "'"'"̂«'"«Posta;» 4 Produz dizima finita,

Systoma meti'ico

c imetros, ' '® '= '^°n 'e t ros d
eomprimeuto igual a slss» ''""Metros e myr""® ™''

E. _ 5425 meti — «yriametros um

■ 'J™ "'«'»•».=«, ,j"̂  J''» 1 !tl /

E x e r c i c i o s e p r o b l e m a s 281

4.—Effectttar'as segniiites operaçôes :
4 2 3 0 ° ® — 2 2 ® ® K .
43 X 0^®,0302
497000®® -h 0,032

4227,8 centimetros
1,2986 kilometres.

. - , 1 5 5 3 1 2 5 0 m i l l i m e t r e s .

5.—Camiiiliando5'^'®porliora, quauto tempo se gasta para ca-
minhar 25® ?

K. — idabora.
6.—Quantos passos foram dados em um trajecto de 2̂ ,̂820,

Jendo cada passo 80 centimetres ?
R. — 282000 passos.
7 —Precise coraprar 15® de arame a §500 0 metro, mas a qiian-

tia disponivel é apenas 6$350; quantos metros poderei comprar
flcaa me fa l ta pa fa compra r os 15 ?

v a -

c o m
a i s p o n i v e i e a p e n a s o ^ c ^ u , h " « " v ^esse diiiheiro e quanto me falta para comprar os 15 ?

R. _12m.70,—1$150.
8.- Unia fazenda oosta 1$600 o metro, quaiito' devo pagar

Por lni,60 ?
R . — 2 $ 5 6 0 . . .
9 - Oiianto me deve restituir um négociante, a quern comprei

25»,80 de fita por 38$700 e que enganou-se medindo apeuas 24™,95?
R.— 1S275. , .g quadrados made um terreno de10- Q"̂"'«%''f°";'' q,LradaS?- Quantos kilometres

679>»2 ? — QiiantOb quadrados ? — Quantos centimetros
quadrados ? — Quantos decimetre q
quadrados ? a ■ flos =0 2679 bectometros quadradosr=R.— 2679 metrOs qua ̂îa ̂  kilometres quadrados =
=^26,79 decametfos q96 la gg t̂̂ jmetros quadrados.
==267900 decimetres "̂ ĝ ĝuperflcie de um terreno rectan-

11,-̂  Avalifti" êm i'6C at 40 fundo.—Quanto vale em
eular de 325 métros de frentepor
ares? —E em centiares? métros quadrados=20,4750 hecta-

3 2 5 X ^ ^ ^ ' • s
res — 2047,50 ares = 204750 c pj-ecisa para forrar um tectode

12.-De quantas taboa mede 6® î-or 0®,25, de
4®,SÔ por 4®,25, emêiidadas ?
Tûanèira que as taboaâ 1 a

R. 17 taboas.
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^ ae uma parede de 35-, 70 nor
1$£? peça de papel de 20- per 0-,75 custa

E.— 26S775.
14.- Por que preço pagou-se o metro quadrado dfl nn, *

de 52 hectares que custou 1:3008000 ? terrene
R.— 2,5 réis.
15.— Urn pilar de alvenaria pesa 3250 ViiA«

uma ba.e de 0-,50 por 0-,50. Que peso supporta cada
d r a d o d o t e r r e n o ? t - e n t i m e t r o q u a -

R.— 1^3.
16. Qiiantos metres cubicos ha em 3957 a.

— Quantos centimetros cubicos ? ecimetros cubicos ?
E* 3257 decimetres cubicos — 3 91^7

c e n t i m e t r o s c u b i c o s . ' ' ^ " ^ i c o s = r 3 2 5 7 0 0 0
decimetres cubicos ha em 32m3 39. p ̂

c e n t i m e t r o s c u b i c o s ? ■ — Q u a n t o s
, R.- 3'°3,395 —3395dcms = 339gQQQ„,„3_

Quantos decimetros cubicos ha em 395005̂
cubicos? —Quantos metres cubicos ̂ ^̂ 50034 centimetros

3250034- = 3250̂ -̂3,034 =,3.3,350034
19.— Qua] e em metros cubicos o volume dp̂nm ide 3-,25 de comprimento. por 23a-de largura e 17I 3 °P®''™
R . — 1 ™ 3 , 2 7 0 7 5 0 . . d e e s p e s s u r a ?
20. Quantos stereos de madeira se n'fi

armazem de 26-de comprimento por 15-35 del.
tura, devendo-se deixar uma paasagem de 'so™ de aZa n ""
decastereos ? — Quantos decistereos ? ~ Quantos

E.- I702« 35 = 170,35 decastereos = 17023 5 ■ .21.- Em nm terreno de 30- de fundo por a- de frentÏT''
constrmr nm alojamento de 1200-3 de capaoidal .
d a r - I h e ? i Q u a l s e r a a a l t u r a a

R.— 5 metros.
22.— Fechou-se um terreno de 25- de r

com um mnro de tijolos de 2-,25 de altura e 11»- drLues?
vando-se uma porta de l-,20 de largnra por 2- 80 de Z T'
.saber quantos tijolos se empregaram sabenSn 'J egaram, sabendo-se que cada metro cubico

Kxercicios e problemas 2 8 3

e m

précisa de 450 tijolos, que cada tijo.o ^ ^e 0 preço do milheiro sendo 50S00O q-"''
r._-6683 ein decalitres, em hectolitros,

. .''riiitros em centilitres e em millilitros.myrialitros, em decalitres = 4,2506 hectolitros =
R.—425»'"% __!250 6 decilitros = 42506 centilitros =

= 0,042506 myrialitros— »
= 425060 miliilitros. ̂  ̂  , im3^o34003 em litros e em

24.— Converter 0- ' '
hectolitros. ^ iitros = 0,25 hectolitros. 3-3,032 = 3032

R._ 0-3,025-26 ,„,g3̂ „g3_ 1034,003 litros = 10,34003
litros = 30,32 hectolitros. .
hectolitros. decimetres cubicos 9i'esi»i-,650.

26--Couverte 3 ̂ êimetros cubicos.
R,— OM»'" -.OSU 3^, garrafa de li,5, se

cada calice tem
R _37 calices 12 pipas de aguardente, de 250i
27.— Um negoci 40$000 o hectolitro ; vendendo a re-

cada uma, ' auanto ganhou em cada litro e quanto ganhou
talho por 500 réis o Utro,
n o t o t a l ? _ 3 0 0 8 0 0 0 . _

R — 100 rel^. jgQ jRj.Qg sao necessanos para aeon-

dicionar 60 n«
R . — )eso 4e um litro e de um metro cubico de

tillada a 4° «""îf/̂'joOO kilos = 1 tonelada.
R.—1^"

agua dis-

a j o o o k i i o s = A
R — 1 ki 0- Jjg gni Ik,360, em 31̂ ,020, em 0i=,0352 ?

31^^020=31020 '̂- -, 0 ,̂0352= 35 '̂,2.
R.— lif,350— gQQO a tonelada, quanto custarao 650 kilos

aeearvâodeP̂
n 7.ftDacidade de nm frasco que, vasio, pesa 32Br 5 .

32.-Q«o'f®:o65?
e oheio d'aguapura,

' h 6
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B .
3 1 5 1 4
4 4 2 ' l e " » 3 = 1 , 7

6. ̂Extrahir a raiz quarta de 81.

entre os seus quadrados TvT"' «abendo que a differenca
B-—37 e 36 . ■

Cnbos e raizes cnbicas

1 - 8 8 8 » » 1 8 » 1 M 0 1nnm umdade. exactamente. - 208i, sem erro de
2.-CaIcuIar «rro de i 2
p ® ® 4 7 , s e m e r r o d e^ =3, sem erro de i s

3 * Qf sem erro de i.
3 a *

8.—Calcùlar
K ô

3
9327

B . - . Ï/4725><93273^ 9 3 2 7 3 •

4—Calculai.

B 4~3~ s®iû erro de
u

3 -1» sem erro de-i,.
3

««nidifferenças e proporçôes
l.-Forraar uma equidiffg.,,

B.—23.12:47.36.
finça com os numéros-

23 47 36.

E x e r c i c i o s e p r o b l e m a s 2 8 7

2.— Forniar uma equidilierença corn as seg-uintes sommas indi-
cadas: 3+9=4+8, e verificar todas as propriedades das equidif-
ferenças.

R._9.8:4.3.—11.8:6.3.—11.10:4.3 etc.
3 . Formar uma equidilFerença coutinua com os numéros 5 e 11.
R._ï—8; 11.8:8.5.
4._Formar uma proporçâo corn os numéros 36, 3, 9, 12.
K.—36:12;:9:3. ,
5.—Formai- uma proporçâo corn os seguiutes productos indi-

cados: 4X6=3X8.
R.—4:3: :6:8.
6.— Aciiar o segundo terme de uma proporçâo entre os numéros

16, 24 e 64.
R.—x=:6 ; 24:6::64:16.
7 —Armar uma proporçâo corn os numéros 48 e 3.
E._X=,/«X-3='2 ; 48:12::12:3.
8 —Verificar a segumte igualdade :

3 _ 3
l / 2 _ j / 5 i
l / ~ 2 l / l 8

K.—3=3.
9—Alteruar, inverter e transpor os termes da proporçâo :

15 :: 6 ; 18

B.—Alternar.—5:6::15.18. Inverter:—15:5::18:6. TranspSr:
■̂"*"̂10̂1-1380-86 quatio frascos de capacidade différente que „

uuer détermina.-, sabendo-se que a do segundo tem mais 7 litis q„e a
do m-in.eiro; a do terce.ro e très yezes a do pnmeiro, e contém meaos

mros que a do quarto, seudo esta o dobro da segunda.I I J l i r o » V i n l i f i - n a . 9 o . T Ao s q n ® » " u H t o " " u a ,

K,_-l.» fiasco: 3 Iitros; 2.»: 10 litros; 3.»: g . 4.®:
20 litros.

Begras de très

as seguiutes
Kesolver pelas proporçôes e pelo methodo da reduceâo à -
,i..tes regras de très: wnidade
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1—6 stereos de madeira custaram 24$000, quanto eustarâo 11 ?
R.—44$000.
2. Um veMculo camiuhando 15 km. per hora, quanto caniinba

em 20 minutos ?
R.—5 kilometres.
3.—Se uma toriieira fornece 36' d'agua, tendo um diametro de2 oentimetros quadrados, quantos lilros fornecerâ uma outra eujo dia-

metro fôr de 1 — ceutimetro quadrado?
R.—27 l i t res.
4.—Foram necessarias 5 carroças para transportai- 12'"3,5 de

aterro, quantas serâo necessarias para transportar 37'n3,5 ?
R.— 1̂5 carroças.
5.-Com a velocidade de 36''«' per hora um trem gasta 10 minutos

paia peicorrer 6 quanto gastaria se a velocidade fosse de 72'"»
por hora?

R.—5 minutos.,
e.-um batalhao marchaudo 2 léguas por dia despende 12 dias

para eliegar a um acampaméuto a 24 léguas de distancia ; quanto deve
mai char por dia se quizer gastar someiite 4 dias ?

R.—6 léguas.

f - r f " » " - « » i a o b r a q u e éf e i t a p o r 2 0 9 e m 1 0 d i a s ? v w i d q u e e
R.'—110 homens.
8.—A que distaucia se pôdè remetter 36 toneladas de carvâo

pagaudo 0 mesmo frete que por 54 toneladas a 144 kilometres ?
R.—216 kilometres.
9— Em uma engrenagem a roda maior tern 114 denies e amener 38 ; quantas voltasdà a seguuda emquanto a primeira d̂b ?
R.— 15 voltas.
10 - Precise de 64 cadeiras para accommodar outras tantas

pessoas drspondo-as em file.ras de 16 cada uma ; quantas pessoas t rl
cada fila, se o numéro de filas fôr 8 ?

R,— 8 pessoas.
11.—0 bronze é uma liga de uma parte de estanho para si

de cobre ; quantas toneladas sepôde obter coin 500 k. de estaiil ? ̂
R . — 3 ^ 0 ° , 2 5 0 °

■>

12 — Em 28 dias, 12 operarios fizeram a metade de uma obra ;
quanto tempo serà necessano para fazer a obra toda, se despedirmos
4 operarios ?

3̂"! Opem-ios ganliam juntos 144S000 em 12 dias ; quanto
ganliarâo 6 durante 10 dias ?

•D __115$200.
__ 4 hoinens pôdem capinar 15 alqueires de terra em 5 dias,

. ! ac n.n- dia ; em quautos dias 7 homens, trabalhando
trabalhando 141101 as poi

- «.M-Tinr 19-—alqueires ?
13 horas, poderao cai 2

■R — 4 dias.

15 — Vm estudante deve preparar-se para 0 exame em 8 mezes,
, ,„ .;.ges por mez, de 1 i"5̂ ° i 'endo perdido al-recebendo 14 nv ^

a».=oia saber seem 4—mezes poderâ vencer o mesmo
p-uinas liçe^®j ues j

h do 15 liç5es por mez, no maximo de 2 horas cadaestudo, receben

Cada liçao deve ser de 2" 12". B'.
U"1 négociante deitou agua em uma pipa de vinho de16:- ao preço de 800 rs. o litro, e nào pôde mais vender180 litre®. ^ 600 rs. ,o litro; que quantidade d'agua addi-

esse vinl'O sen.i

cionàrâ^̂  60 litroe-
Regra de juros

1 _ Quai é 0 juro da importancia de 7:52B$000, à taxa
1 .'/ ̂ „anno.em2annose4mezes?

de 6^
1:141̂ 291-

J Em 12 dias ?
r, __ 16$304.

3 Quai é 0 juro de 5;000$000 em 10 dias, a 8 »/„ ao anuo v
R . ^

y j fi n n i -

i i $ i i i
j^rithmetica

1 9
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capitalista retira de uma empreza o capital de
250:000$000 que Ihe rendia 9 •/„ desde Janeiro até Outiibro de
"" ® quatre mezes depois pôde empregal-o em
ou ra empreza a 12 7„, ahi ficando até Dezembro d'esse anno. Qual
dos dois négocies foi-lhe mais vantajoso?

25:000$̂ 00Ô.̂  18:750$000 ; o segundo,
4.—0 que é preferivel: emprestar 350;OOQ§000 a 10 7o, ou

comprar predios que rendam annnalmerîte 30:000$000 ?
R.—0 emprestimo rende 35:000$000.

na fo capitalista dividiu seu capital de 96:000$000 em très
rL «egocios, âs taxas de 5 «/, du-ante2 annos, 6 <>/, durante 1 anno e 4 mezes, e 10 durante 9
r»/7dnrarteTanr?"' ^ •"» «egocio a
0 terceirô 2̂007(100° ''™'̂®"3;200$000; osegundo,2:560$000;Este séria menos vantajos7™®° ̂"""""̂deria 7;680$000.
de 3o:omot aL;;dTpî: zsz
postes, concertos, eù l "«̂ aes e pagando 5 «/, de im-

R. io| »/o.

pita.de'7;;Î;orar;:7aẐ^ -le-rempregadoum ca-a 6 ? > P q de uma renda igual â de 8:000$000
B.—10 mezes e 20 dias.8._Durante quanto tempo deve estar um capital empregado

para que elle duplique, sendo a taxa de 8 -1 ̂ o anno ?
R.—11 annos, 9 mezes e 3 dias.

crescenVmetlder"̂ ""'"̂ ""'" ̂ --te 18 mezes
1

B . — 3 3 7o.
lO.-Quanto de jnros deve pagar uma pessoa que tomon

2:300Î000 a 6 % durante 15 dias, 1;700Î000 a -8 »/„ durante 2 mezes
e 5;250$000 a 10 % durante 16 mezes ?

Bs—684$666,

Exercicios e problemas

Regra de desconto

2 9 1

1.—Calcular o valor actual de uma letra de 6:B25$0OO, pagavel
ao fim de 3 mezes, â. taxa de 9 "/o.

R.—6:136$919.

2.-Calcnlar 0 desconto racional e o commercial de uma letra
de 5:500$000, pagavel em 2 - annos, â taxa de 6 % ; achar sua dif-
ferença e o juro de desconto racional.

B; D=825$000. Juro de d=D~d=:i07$609.
3.—Descontando uma obrigaçâo de 800$ooo em 3 de Tiinhn

pagavel em 15 de Setembro a 6 quanto se deve receber ?
R _786$627.
4.-A que taxa se descontou uma letra do valor nominal de

B' ^ "23

5.-CalcuIar o valor nominal de uma letra vencivel a fi m.' v e n i l u t o '

Kegi-a coqjnncta

1.—90B litrosde azeite pesamo mesmo aue mon r. .
14 litres d'agiia, o mesmo que 1 Utro de mercurio- 5 litrn! I
mesmo que 140 de alcool ; quantos litres de alcool s »
903 litres de azeite ? ^ sarâo o mesmo que

B.—-2000 litros de alcool.

2.—Um capitalista encontra na praca titm.
nhias, com valores différentes, e encontra nnem t ̂
primeirapor30dasegnnda, 2dasegundanorn a™''"®
por 6 da qiiarta. Quantos titulos d' ê ta Ultima e"!»-!'™?' '
com 1000 aeçôes da pr lmeira ? ^ el le obter

B . — 3 0 0 0 .
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Regra de cambio

1
1,—Achar o valor de 1,£ estando o cambio a 27, a 13, a 12, a

R.—A 27, 8$888 ; a 13, 18S461 ; a 12, 20$000 ; a 7 — 32$000.
3

2.—Ao cambio de 8 quanto se deve dar para obtei* uma somma de
650 £ 15® 9P ?

E — 1 9 : 5 2 3 $ 6 2 5 .

3.—Cora 25;325$000 quanto poderemos obter em moeda ingleza,
ao cambio de 12 ?

R . — 1 2 6 6 £ 5 ® .

34.—Ao cambio de^ — em quanto importam 325 £ 10® 6? ?
R.—9:328$477.

5.—Ao cambio de 13 ̂  quanto nos darâo por 32:500$000?
R.—1794£ 5® 5^ .

Regra de divisâo proporeional e sociedade

1.—Dividir 12;OOOSOOO em partes proporcionaes a
1 1 1 1

^ ~ r » a — e a —
3 4 5

R.—4:675$324 ; 3:116$883; 2:337|662; 1:870$129.
2—Quatro pessoas perdem em um negocio 627§200, tendo entrado

respectivamente com 4:000$000, 2:300$000, 1:900$000 e 1:6005;000.
Qua] é 0 prejuizo de cada uma ?

R.—256$000; U7$200 ; 121$600 ; 102$400.
3.-Tenho a importaiieia de 350$000, que preciso trocar em notas

de 2$000, de 1$000 e de $500, de modo a ficar com o mesmo numéro de
notas de cada especie. Que iraportancia devo receber em notas de
2$000, em notas de l$n00 e em notas de $500 ? _Q„ai o numéro de no
tas de cada especie ?

1 " • 2 9 3
Exercicios b problemas

f ,1a O'̂aoo ■ 200S000 ; em notas de 1$, 100$000 ; em

fî ram uma sociedade por 2 annos; a pri-6._Duas ,e,i,n,ia com 3;000$c00 ; no fim de 9
meira ent.rou com ̂ooo e a segunda entroucom mais 500$000 ;
mezes a prinieira retirou 2-640$000. Quai é a parte de cada
no fim dedous annos o Ukio i
umuesse lucre ? .̂ 5̂,05000.

,■ „,.am umlucro de 5:725$000 ; opnmeiro
11 mezes.'o segundo corn 1:780$000

entrâra com 2:90iK corn 780S000 durante 2 annos e 20
durante 1 aiino, ^
dias. Qoanto toca a cadn .

^ ^2:19O§5'^'

Progressôes e Logarithmos

l̂Partindodonumeroe, f
.ntraaem-escentecui»—eiâ

formar uma progressa© crescente e

E . - -Crescente: : : 6 . 6Y 6 r 7. 6~:, 8

p e e r.escente=: 6. 5 3 • & 36-ir. 5. 4- 4 — . 4^ 3

extremos 2 e 8 de uma eqiiidifferença continua, for-2̂ —Com os ̂ ifferenca crescente ou decrescente.
„aramaP«gressaopord.fîJ_̂_̂___' Qin cofre vae-se diariamente depositando uma quantia

f "qo réis por dia. Acbar a quantia que deve ser lançada no
q u e a u g m e n t a 3 0 ^ i ^ s .
fltn de 15 dias, no nm
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E- 300 réis ; 400 réis ; 600 réis.

. .p; :,rr :rr ;.r "• ■
R. 2§400 ; 4$200 ; 9$300.

cujo ulttmTtrm̂  P''o?:»-essao por differençaJ ̂mo termo é 25, o numéro de termes 4 e a razâo 5.
R — 1 0 .

f e re „çaJ?S~ P - '■K.—8.

-treos temos 13 e 16 de

R — r = : 1 3 .
6 8 J L

5

7 4 7 7
16.® 5 • 5 • 5 ■ 5

7.—Da seguinte progressâopordifferença:
-H 5 . 8 . 11 . 14 . 17 20 . 23 . 26

tirar uma equidifferença cuja razâo seja 6.
R.-11+20=5+26 . •. Il . 5 : 2 6 . 20.8.-Formar uma progressâo por quociente crescente e outra de-

creseente cuja razâo seja ̂  e o primeiro termo 1.
R»—Decrescente: — 1 • ~ • _L . _1* * ' 2 ■ 4 * 8

Crescente : -H-l : 2 ; 4 : s : 16 : 32 ■
1

Te"
1

3 2

9. Achar o sexto termo da progressâo :
^3 : 9 : 27 •

R.—729.
10. - Achar o primeiro termo de uma progressâo por quociente

cujo ultimo termo é 729, a razâo 3, e o numéro de termes 6.
R . — 3 .
11.—Insenr quatre meiosproporeionaes entre os termes 27 e 71

de uma progressâo por quociente.

R :

: 27

EXERCICIOS E PR0BLEMA8 2 9 5

12.—Da seguinte progressâo por quociente
^ 3 : 12 : 48 : 192 ;

tirar uma proporçâo cuja razâo seja —
R.—12X48=3X192 . •. 3 : 12,:; 48 : 192.

sextaaïe7dtc;r ™ individuo atâ a
R.—126,

U.-Calcularpor meio dos logarithmes a expressâo ■.
25X32X47X90
4 2 X 0 7 X 3 8 X 8 0

2,, m." "+ï «ÏJ S;î Zï

T ; > ' = 1 . 0 1 1 4 6 3 9 . ,

« o s 1 2 p r i m e i r o s t e m o s d a ® ^
7 4 9

2 :
3 ' 1 8' '(i«)"'̂ Q"=n(,g7-,gie)̂ (̂ )"

1=10,90044.
8=64,3028.".-Avaliar porlogarithmosas expressOes :

1 '-1/ Ta 3?) c=lX(±y
K-lî) lgx=l2 (,g 23-,g 593 : x=^ '

405038 •
Igv—'e 'O-lg 43 __ j' ' ^~C2m •

«• ) igzX-Mr !? ! ) 1" ' ' = m à è ■
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Juros compostos—Gapîtalîsaçrio—Annuidades

1.—Deierminara somma do capital e juros accumulados du
rante 4 annos, a taxa de 6 de um capital de 5:000S000

K.—6:312$385.2. Deteiininaro capital primitivo que tornou-se 15:000$000
a juros accumulados de 4 «/, durante 5 annos.

R.—12:3288903.
3.—Determinar o tempo dui-ante o qual esteve empregado o

capital pnmitivo de 25:OOOSOOO. a juroa accumulados de 9 »/. ao anno,
q u e s e t o r n o u 4 0 : 0 0 0 8 0 0 0 . ' '

R-—5 annos, 5 mezes, 12 dias.

n, 0 valor de cada prestagao a fazer para formarum capital de 100:0008000, no fim de 30 annos a 7 "/ '
R.—9898381.
5.—Determinar o valor do capital que se pôde formar comprestaçoes annuaes de 1:0008000 a 67,, no fim de 15 aLos.
R.~24:615$821.

tempo, com prestaqôes annuaes de 2:0008000se pôde formar um capital de 10:0008000 ? '
R. 4 annos, 3 mezes, 7 dias.

das annuidades ao seguinte exemple:
i)=52o:0008000. fcq t=20 annos.

R.—4:576$188.

% \

I ■ '

I N D I C E
EMîMEntos DE AKIXHME

T I C A

NoçSes preliminares
Numeraçao

PRIMRIEA PARTE

Sintelr̂ !™'
Sabtracçùo..
M u l t f p i i c a ç ù o . . . " '
J - ' » " v j s a o "

"
Aduiçao ....
Subtracçùo
Multipiicaçaô"• DivisSo......

Theo r i a " umeros , . .
ĴovaTheoria do mnvî « quaLros operaçôes.Theo r l a i ; i ; ; : ; ; ; ; ;
T h e o n a d a s ^ ^ W l T T L O I I I
R e d u c ç a o o r d i o a r i a s . .

SubtraccSo.
t o ^ i o a ç a o ■
Theoriaaasftaoçdêsciniiàuas;::;;;;:'----̂ ;̂;;.:;;;:;;;;;;

iv
Addiçao numéros decimaes.

B v n f A » . H A l l T m - r

ï L
^Peraçoes sobre oa m, antigo..

c o m p l e x e s : : - * . *

Paga
5

8

2 3
2 3
2 0
3 0
3 9
4 6

4 9
5 3
5 3
5 4
5 5
5 7
6 9
C 3
6 8
7 1
7 8

8 5
8 9
9 2
9 5
9 5
9 7

1 0 0
1 0 2
1 0 5

1 1 6
1 1 9
1 1 9
1 2 0
121
1 2 2
1 2 4
1 2 8

133
1 3 3
1 4 0
1 4 3
1 4 5
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SubtracçSo ..
146
1 4 7
1 5 1

M u l t i p l i o a ç a o 1 4 6
D i v i s a o 1 4 '

Potencias e raizes tlos numéros.
CAPITULO VI

Formaçao dos quaclrados dos nunieVo's.. ! !. ''Raizes quadradas dos numéros...
Formaçùo dos cubos dos numéros..
Raize^ cubicas dos numéros

174
SEGUNOA PARTE

CAPITULO VIITheoria das rnzôes e proporçôes
Oa equidifferença
Da proporçîïo
Regra de très
Regra conjuncta [ \
Kegradejuros
Regra de desconto
Regra de cambio i
Regra de sociedade.'.. *

I S ô
1 S 6
1 8 9
1 9 6
2 0 3
2 0 6
2 0 9
2 1 4
2 ] 8

, C A P I T U L O V I I ITheona elementar das progressôes
P r o g r e s s e s p o r d i f f e r e n t 2 2 2
P r o g r e s s o e s p o r q u o c i e n t e . 2 2 3

■T , . . , C A P I T U L O I X
2 8 8
2 5 3a n n u i d a d é s 2 5 7
2 5 9

HegradejuroscompoVtosRegrade
Regra de annuidadés.

Nûeraçào ̂ ^̂«CICIOS E PROBLEMAS
DivisSo
D i v i s i b i l i d a d e ! ! ] . ! . « ! ! "
Jlaior divisor cômmumN u m é r o s p r i m o s . . . ' ' z l ^
F r a c ç ô e s o r d i n a r i a s . * Ï H
Fracçôes decimaesDizima.s periodicas
S y s t e m a m e t r i c o * ' ^ ' ^ 8
C o m p l e x e s 2 8 0
Q u a d r a d o s e R a i z e s q u a d r a d a s . . . . ' ^ ^ 0
C u b o s e R a i z e s c u b i c a s 2 8 4
E q u i d i f f e r e n ç a s e P r o p o r ç ô e s . 2 8 5R e g r a d e t r è s 2 8 6
R e g r a d e j u r o s 2 8 6
R e g r a d e d e s c o n t o 2 g «
R e g r a c o n j u n c t a ' 2 < î o
R e g r a d e c a m b i o : y q iRegra de divisSo proporcional e de sociêdnÂI 29i
P r o g r e s s ô e s e L o g a r i t h m e s « ^ c i e d a d e . ^ 9 1Juros oonrpostos. - Oaplta.lsaçàô: - Apnaidad̂; ; ' " ' • ■ ■ • • ■ " i i i i i ' "

•̂'■aHcisco



[Mo i CÉlio da [ivraria fiansisc
Livpo de Composiçâo, por Olavo Hi'ae e M. Boniliui. rarl. . . i>!000
Exerciclos de Composiçâo, IX'sci-iiHân v Bai-Las, pi.r Alfredo

(inmos, naiL
Thesouro Poetico Braslleipo, Colleclaiiou dn< molhores pne-

sias nacionacs, I750-I90i), por 0. Duqne lilsLrada, cai-f. L>i?f)(>0
Exame de Admissâo, para ns 'îym.msios. l^roinpluario das

iiiaLoria.s oxijriilas para (j <'xann' il(^ admissân no Colle-
jrio Podn» II, i)t)r .loâo ililiriri) e llaja dlabaglia. rarl.. . :i.?OUO

Factos da Lingua Poptugueia, p<tr .Murii Harrclo, cari i$oou
Novissimos Estudos da Lingua Poptugueza, jior Mario Bar-

r c L i i , c a i ' l y i i j O M i o
(Movos Estudos da Lingua Poptugueza, ii- Mario Jiarrelo,

î ^ O O O

Anthologia IMacional, on ctdlcct.-ân dus icerptos dus prin-
cipaes esci-iplores da iinfiiia poi-Lug-'ieza, do I(»" au 10"
scfulo, por Fauspv Harrrio c Bai-Kis ilo Bael. car'. ... i^ooo

ractos da Linguage<Ti, poi* lIci-acliLo (Ji-u^-u. rai-l 'lijUdO
Neologismos indispensaveis e bapbapismc^ dispensaveis, por

( î u s L r o L o p r ' s . h r . ; { $ ; e u e i S o o i i
OpJgens dos Anexins, pi r Castro Copcs, lu-. 3:^; oni; i$noo
Dicionapio de Sinouimos. 0 mais coinpl'd.o até hi)Je publi-

c a d o , p u r l l o c l i a P o m b i » , e n c 0 ! i $ ( ) ( i P
Céu, Teppa e IHar (Sclocla,. por Ail)oi-lo de OIi\oii-a. cari.. O^ooi)
Ppovcpbîos Populares, poj- l>. Alexiiia de Mafiailiàes ]»into,

2 ! i î f l ( H ) w m
IWinha Terra e IVIinha Gente, por Afranio Pelxotu. cart. . . . 2^0110
Passatempo In fant i i , por K. M. A. , uar t , |S î ">Oo
As Crianças c os Animaes, cr)nt,ns para c: ianras. pru- 0. Sn>

z a n a C o . - n a / , c a r i _
IMovos Amigos, confus para crianças, fior D. ;;'ia Corna , ,' 2=Hnno-
Cantigas das Creanças e do Povo (ediçâo illustrada : coin

as rniisicas]. pnr H. Alexiiia de Mapalliâe.s Pinio, rart. Î-Snooi


